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RESUMO 

Quatro cuttivatzò dí beAtalha {Ba&ztta. alba L . Syn B. rubra) ^oram comparadaò em 

um 2xpQJvbn<Lvvto instalado m Ouro VroXo VOzòtz, Rondônia, de. janziro a abril dz19ê5. AÂ 

ojjJÜtbjarzÁ u&adaò fioram: WPA SO, WPA SI, TATÃ ζ CALCUTÁ. Oi, rzòuZtadoò aprzòzntaram 

di^zrznçaò òigni^icatcvaò zntrz culXÁvarzò pana a produção dz galhoò ζ folhai, no òzgun-

do cortz ζ produção tonai. A cultivar TATÂ £oi a quz mzlhor &z comportou, produzindo, 

rzòpzctivamzntz 6S5 ζ 992 g/planta no 29 zortz ζ produção total. 

INTRODUÇÃO 

A B e r t a l h a ( B a s e l l a a l b a L . S y n B . r u b r a ) , ou e s p i n a f r e t r o p i c a l tem e x c e l e n t e a d a £ 

t a b i l i d a d e à s c o n d i ç õ e s a m a z ô n i c a s , p r i n c i p a l m e n t e no p e r í o d o de c h u v a s i n t e n s a s onde a 

m a i o r i a d a s h o r t a l i ç a s - f o l h o s a s não v ã o bem. í uma e s p é c i e o r i g i n á r i a do S u d o e s t e da 

A s i a , e que j á se e n c o n t r a d i s p e r s a n o s d i v e r s o s p a í s e s do t r ó p i c o ú m i d o . Na A m é r i c a do 

Su l é e n c o n t r a d a s o b c u l t i v o na G u i a n a F r a n c e s a e no B r a s i l . 0 e s t a d o do R i o de J a n e i ­

r o , na b a i x a d a F l u m i n e n s e e a r e g i ã o A m a z ô n i c a ( P a r á e Amazonas ) s ã o o s l o c a i s no B r a s i 1 

em que e x i s t e m a i o r c u l t i v o , a p e s a r de s e r em pequena e s c a l a , É c o n s u m i d a em s o p a s o u 

c o z i d o s , a seme lhança do C a r i r ú ( T a l i n u m t r i a n g u l a i r e J a c q u e s ) . A b e r t a l h a s e g u n d o PaJ_ 

va ( 1979 ) é uma e s p é c i e i n t e r e s s a n t e p a r a a Amazôn ia p o r q u e pode p r o d u z i r c o n t i n u a m e n t e , 

tem a l t o p o d e r de r e g e n e r a ç ã o (podendo s u p o r t a r i númeras c o l e t a s d o s r a m o s ) , de f á c i l 

p r o p a g a ç ã o v e g e t a t i v a com f o l h a s t e n r a s e s a b o r o s a s . 

A p e s a r de s u a r u s t i c i d a d e , a B e r t a l h a é s u s c e t í v e l ao a t a q u e do f u n g o A c r o t h e c i u m 

b a s e l l a e ( R o b b s e t a l . , 1972) que c a u s a n e c r o s e n a s f o l h a s e r a m o s , e a o s n e m a t o i d e s do 

gênero M e l o i d o g y n e , que p rovocam a fo rmação de g a l h a s n a s r a í z e s e o c a s i o n a m r e d u ç ã o c o n ­

s i d e r á v e i s na p r o d u ç ã o de ramos e f o l h a s , que é a p a r t e c o m e r c i a l . S e g u n d o P a i v a ( l 9 8 3 ) , 

a s c u l t i v a r e s r e s i s t e n t e s a l c a n ç a m p r o d u ç õ e s de ramos e f o l h a s de a t é duas v e z e s a q u e l e s 

( * ) T r a b a l h o i n t e g r a n t e do p r o j e t o f i n a n c i a d o p e l o P O L O N O R O E S T E / C N P q 
( * * ) I n s t i t u t o N a c i o n a l de P e s q u i s a s da A m a z o n i a - I N P A . 

ACTA AMAZÔNICA, I 9 ( 0 n i c o ) : 3 - 7 · ' 9 8 9 . 



o b t i d o s p e l o s c u l t í v a r e s s e n s í v e i s a o s n e m a t o í d e s . 

0 c u l t i v o d e s t a e s p é c i e n e c e s s i t a p o r t a n t o s e r me lho r d i v u l g a d o e n t r e o s h o r t i c u 

t o r e s r e g i o n a i s . Ε e s t e t r a b a l h o s e p r o p õ e o b s e r v a r o desempenho da B e r t a l h a n a ã r e a d e 

a t u a ç ã o do P 0 L 0 N 0 R 0 E S T E (Ouro P r e t o D ' O e s t e ) p a r a o r i e n t a r o s a g r i c u l t o r e s l o c a i s i n t e ­

r e s s a d o s em c u l t i v á - l a . 

M A T E R I A L Ε MÉTODOS 

0 e x p e r i m e n t o f o i i n s t a l a d o no m u n i c í p i o de Ouro P r e t o D ' O e s t e - E s t a d o de Rondo 

n i a no p e r í o d o de j a n e i r o - a b r i 1 / 1 9 8 5 . C o n s t o u da a v a l i a ç ã o de q u a t r o c u l t i v a r e s : 

C u l t i v a r I N P A / 8 0 - m a t e r i a l i n t e g r a n t e da c o l e ç ã o de h o r t a l i ç a s da DGM do I N P A ; 

C u l t i v a r I N P A / 8 1 - m a t e r i a l i n t e g r a n t e da c o l e ç ã o de h o r t a l i ç a s do DGM do I N P A ; 

C u l t i v a r T a t á - m a t e r i a l r e s u l t a n t e da s e l e ç ã o d e n t r o do I N P A / 8 0 - p a r a r e s i s ­

t ê n c i a â n e m a t o í d e s ; 

C u l t i v a r C a l c u t á - m a t e r i a l i n t r o d u z i d o da í n d i a . 

A s c u l t i v a r e s foram semeadas em c o p i n h o s p l á s t i c o s e t r a n s f e r i d o s p a r a o campo com 

a t r a s o , e s t a n d o a s mudas com 67 d i a s de g e r m i n a d a . 0 d e l i n e a m e n t o u t i l i z a d o f o i de b l o ­

c o s ao a c a s o , com c i n c o r e p e t i ç õ e s e s e i s p l a n t a s ú t e i s por p a r c e l a . Cada p a r c e l a com 

v i n t e p l a n t a s o c u p o u uma á r e a de 1 0 m 2 . A a d u b a ç ã o b á s i c a c o n s t o u de 01 l i t r o de e s t e r -

c o / c o v a e semanalmente fo ram e f e t u a d a s p u l v e r i z a ç õ e s f o l i a r e s com ú r e í a a 1 ,'0%. 

A c o l h e i t a d o s ramos e f o l h a s ( p r o d u t o comerc i a l ) f o i i n i c i a d a a o s 5 0 ^ ' ^ s a p o s o t rans^ 

p l a n t i o , e f i n a l i z a d a q u a r e n t a e d o i s d i a s d e p o i s . De cada p l a n t a fo ram c o l e t a d o s o s ra 

mos com 2 0 - 3 0 cm de compr imen to e a n o t a d o a p r o d u ç ã o de s e s p l a n t a s ú t e i s . A s o b s e r v a ­

ç õ e s dos s i n t o m a s de A c r o t h e c i u m b a s e l J a e n a s f o l h a s e do a t a q u e de n e m a t o í d e s n a s r a í ­

z e s f o ram e f e t u a d a s de m a n e i r a e m p i r í c a e c o n s t a r a m da a t r i b u i ç ã o de n o t a s s e g u n d o o cr_i_ 

t é r i o a b a i x o : 

S i n t o m a s de A c r o t h e c i u m b a s e l l a e ( f o l h a s e r a m o s ) 

NOTA C A R A C T E R Í S T I C A S 
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P l a n t a s s a d i a s 
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R a í z e s i s e n t a s de s i n t o m a s , ou com p o u c o s s i n t o m a s v i s í v e i s 
R a í z e s com a l g u m a s g a l h a s 
R a í z e s com m u i t a s g a l h a s e de fo rmadas 



A aná l i se de va r iânc ia dos caracteres em ava l iação seguiram metodologia de Pimen-

tel Gomes (1983) , aqueles em que foram u t i l i z a d o s n o t a s , antes da anal 1 se sofreram t rans 

formação para V χ e V χ + 1 . 

RESULTADOS Ε D I S C U S S Ã O 

Houve d i ferenças s i g n i f i c a t i v a s para produção (ramos e fo lhas ) entre as in t rodu­

ções ava l iadas para o segundo corte e produção total (Tabela l ) . 0 teste de médias (Ta_ 

bela 2) mostrou que a cu l t i va r TATA foi a que melhor se comportou produzindo respect iva 

mente 685,00 g /p lanta e 991,67 g / p l a n t a , no segundo corte e produção t o t a l , mas e s t a t i s 

ticamente não se d i fe renc iou de INPA-80 e I N P A - 8 1 . A c u l t i v a r menos produt iva com pro­

dução total de 532,9 g /p lan ta . Os resu l tados observados no ensa io se mostraram super io 

res aos ob t idos nos ensa ios de Manaus, cuja produção acumulada em t rês c o r t e s , para a cuj_ 

t ivar Tatá foi somente de 672,2 g /p lanta (Pa iva , 1983)· Na ava l i ação do ataque de nema 

toides e de fungo Acrothecium (Tabela 3) as c u l t i v a r e s d i fe r i ram apenas quanto ao ata 

que de nematoídes, não mostrando d i fe renças para a ava l iação dos sintomas de ataque do 

Acrothecium. 0 tes te de médias para o ataque de nematoídes (Tabela 4) mostra que U TATÂ" 

foi a cu l t i va r que apresentou ataque com menor intensidade porém não d i fe re de INPA-80 e 

C a l c u t á . N o t a - s e que com exceção de INPA-80 /R não e x i s t e uma relação entre a 

produção e a intensidade do ataque. Por exemplo INPA-80 foi mais a tacado, porém, este 

ataque não se re f le te na produção já que foi a segunda mais p rodut iva . Provavelmente, a 

metodologia usada na ava l iação dos sintomas de nematoídes tenha s ido f a l h a . 

Os sintomas de necrose nas fo lhas provocados por Acrothecium se tornaram evidentes 

a par t i r da segunda co lhe i ta e foram mais intensos na c u l t i v a r TATA. Aparentemente es 

ta cu l t i va r se r i a a mais susce t íve l ao ataque do fungo. 

Tabela 1 . Quadrados médios da ANOVAR para produção de matéria verde (g/ramos/planta) em 
dois cor tes i nd i v i dua i s e produção t o t a l . J i - P a r a n á , 1985. 

C a u s a / v a r i a ç ã o G . L . 
Q . M . 

C a u s a / v a r i a ç ã o G . L . 
19 c o r t e 29 c o r t e P r o d u ç ã o t o t a l 

Blocos 4 1 1 . 3 4 3 . 6 1 0 n . s . 63 .450 .000 1 1 5 . 3 1 4 . 0 4 1 

Tratamentos 3 28 . 765 . 640 n . s . 88 . 066 . 470* 1 9 0 . 6 8 8 . 2 1 1 * 

Resíduo 12 8 A . 1 6 . A 8 3 1 8 . 5 3 6 . 3 7 5 23 . 352 . 412 

X 280 .267 5 2 3 . 4 1 6 803.683 

C\l% 32 . 734 26 .0 2 19 . 014 



T a b e l a 2 . M é d i a s d o s c a r a c t e r e s de p r o d u ç ã o de m a t é r i a v e r d e em d o i s c o r t e s i n d i v i d u a i s 
e p r o d u ç ã o acumu lada ( P r o d u ç ã o t o t a l ) . 

P r o d u ç ã o de m a t é r i a verde ( g / p l a n t a ) 
C u l t 1 v a r e s * 

19 c o r t e * * 29 c o r t e * * * Produção t o t a l 

1 INPA-80 319 T 504 a A 9 0 . 3 3 2 ab 809.836 ab 

2 INPA-81 327.66¾ a 552.666 ab 880.330 ab 

3 TATA 306.666 a 685.000 a 991.670 a 

* C a l c u t á 167 .23 * a 365.666 b 532 .900 b 

* INPA -80 e 81 - m a t e r i a l c o n s t a n t e de c o l e ç ã o H o r t a l i ç a s . 

TATA - m a t e r i a l r e s u l t a n t e da s e l e ç ã o de p l a n t a s de INPA -80 com m a i o r r e s i s ­
t ê n c i a ã n e m a t o í d e s de g a l h a s . 

C a l c u t á - m a t e r i a l o r i g i n á r i o de C a l c u t a r - í n d i a . 

A * e f e t u a d o o c o r t e a o s 50 d i a s a p ó s o t r a n s p l a n t e . 

* * * e f e t u a d o o c o r t e a o s 92 d i a s a p ó s o t r a n s p l a n t e . 

T a b e l a 3 . Q u a d r a d o s m é d i o s de ANOVAR p a r a a t a q u e de nema to fdes f o r m a d o r e s de g a l h a s n a s 
r a í z e s e a t a q u e de A c r o t h e c i u m s p . em f o l h a s de B e r t a l h a Bare 11a a l b a S y n B . 
r u b r a L . em J í - P a r a n ã , 1985. 

Q . M . 

61 Ataque de nemato ídes A taque de A c r o t h e c i u m 

B l o c o s k 0 , 0 2 1 2 0 ,0513 

C u l t i v a r e s 3 0 , 1 1 8 3 * 0 ,0811 n . s . 

Res í d u o 12 0,0282 0 , 1 2 5 1 

X 1 , 6 1 5 9 1 , 3 o # 

CV% 10 388 27 1093 

T a b e l a h. M é d i a s d o s v a l o r e s 
ção de A c r o t h e c i u m 
J Í - P a r a n á , 1985. 

de i n f e s t a ç ã o de n e m a t o í d e s f o r m a d o r e s de g a l h a s e i n f e c -
s p . em p l a n t a s de B e r t a l h a B a s e l l a a l b a S y n B . r u b r a em 

C u l t i v a r e s Ataque de nemato ídes Ataque de A c r o t h e c i u m 

INPA -80 2 , 8 a b 0 , * 

INPA - 81 3,0 b 0 , 6 

" T A T A " 2 , 0 a 1 , 2 

CALCUTÁ 2 , 8 ab 1 , 0 



SUMMARY 

Tour cultivara of Indian Spinach {Ba&zlla alba L. Syn B . rubra) uizrz comparzd in an 

zxpzrimznt in Ouro Przto V'Ozttz, Rondônia, from January to april, 19BS. Thz cultivate 

a ò e d ωζτζ: INPA SO, WPA SI, TATA and CALCUTÁ. Significant diffzrznczò wzrz dztzctzd 

among cultiva/a, for yizld of Izavzi and grzzn òhootò during thz òzcond harvzòt and for 

final yizld. CulXivar TATA przézntzd thz highzòt yizldò, producing 6S5 and 992 g/plant 

at thz ózcond harvz&t and for total yizld, rzApzctivzly. 
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